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APRESENTAÇAO 
Nes t a  p u b l i c a ç ã o  c o n s t a m  as recomendaçõe:;  Lécn i , - . l i  
p a r a  d o i s  S i s t e m a s  d e  P r o d u ç ã o  d e  Mi lho  p a r a  a  regl;ir1ii ,3 
Grande  Dourados ,  r e s u l t a n t e s  d e  r e u n i ã o  r e a l i z a r i a  em Co!) 
~~ 
r a d o s  n o s  d i a s  09  e  1 0  d e  j u n h o  de  1981.  com a  p r e s t ~ ç a  
de p e s q u i s a d o r e s ,  t é c n i c o s  da a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  ofi 
c i a l  e  d e  e m p r e s a s  p r i v a d a s  e  a g r i c u l t o r e s .  
S u c i n t a m e n t e  s ã o  a p r e s e n t a d a s  a s  p r á t i c a s  con ; ' . i  
- 
t e s  de  c a d a  S i s t e m a  de  p r o d u ç ã o .  E v e n t u a i s  a j u i t e . .  cr: l ,  
t a m e n t e  s e r ã o  n e c e s s á r i o s ,  c o n s i d e r a n d o - s e  a  d i v i - r : i i  
d e  d e  c l i m a  e  s o l o  d e n t r o  d a  r e g i ã o  a b r a n g i d a ,  a s n i n  cn ~- 
mo d a  e s t r u t u r a  de  c a d a  p r o p r i e d a d e  e  do  n i v e l  c u l t i i i a l  
- t e c n o l õ g i c o  d o s  p r o d u t o r e s .  A a d e q u a ç ã o  d a s  t e c n o l o  .. 
g i a s  p a r a  c a d a  p r o p r i e d a d e  d e v e r á  s e r  f e i t a  p e l a  a i s i s  
t ê n c i a  t é c n i c a .  
E s p e r a - s e  que  o documento  o r a  d i v u l g a d o  possa cn:i 
t r i b u i r  de a lguma forma p a r a  o  aumento  ria prodt içno ,  '!,i 
p r o d u t i v i d a d e  e  d o  l u c r o  d o s  p r o c i u t o r e s .  
A FWBRAPA, a t r a v é s  da UFPAF Doiirados,  c o l o c a - s ?  (3 
d i s p o s i ç ã o  de  t o d o s  p a r a  m a i o r e s  i n f o r m a ç õ e s .  p a r a  c : r i  . . 
t i c a s  e  s u g e s t õ e s ,  a  r e s p e i t o  d e s t a  p u b l i c a ~ ã o .  
1. CARACTERIZAÇAO DA R E G I A 0  
1.1. M u n i c i p i o s  abrang idos e  área 
A r e g i ã o  da Grande Dourados compreende os  s o g u i n t c s  mu 
~- 
n i c í p i o s :  Amambai, A n a u r i l ã n d i a ,  Angé l i ca ,  Antonio João ,  
Ara1 More i ra ,  Bataguaqu, B a t a i p o r a ,  Caarapõ,  Deodãpol is ,  
Dourados, E ldorado ,  Fátima do S u l ,  G l ó r i a  de Dourados, - I 
guatemi ,  I t a p o r ã ,  Ivinhema, J a t e í ,  Maracaju ,  Mundo Novo, 
N a v i r a í ,  Nova Andradina ,  Ponta  ~ o r ã  e  Rio B r i l h a n t e .  
A á r e a  dos munic íp ios  b e n e f i c i a d o s  com o  S i s t e m a  de 
p r o d u ~ á o  é de aproximadamente 73000km2. A população e s t á  
em t o r n o  de 525000 h a b i t a n t e s .  
1.2. So los  
Segundo e s t u d o s  r e a l i i a d o s  p e l a  Div i são  de P e s q u i s a s  
p e d o l ó g i c a s  do M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a ,  em g e r a l  os  s o  -
10s assemelham-se ao grande t i p o  " L a t o s s o l o  Roxo", que p; 
dem s e r  ass im c l a s s i f i c a d o s :  
a )  T e r r a  Roxa Legí t ima (L.R.E.1 - s ã o  c o n s i d e r a d o s  o s  
melhores  s o l o s  da r e g i ã o ;  
b l  T e r r a  Roxa l L . . R . D . l  - s ã o  s o l o s  c u j a s  p r o p r i e d a d e s  
f í s i c a s ,  sòo t a o  boas quòrito à s  ria L.R.E.,  e n t r e t a n  
t o ,  no que concerne  à s  p r o p r i e d a d e s  qu ímicas ,  e l e s  
s ã o  á c i d o s ,  com a l t o  t e o r  de a lumín io  t r o c á v e l .  E o 
t i p o  de , rolo encoritr,ir!n rum r n . ; i t ù  Fr,erq!iei!i~:i i !irls 
campos Li rnpus ;  
c )  T e r r a  Roxa Mis ta  e  Arenosa L V .  1 -- s ã o  scilos que 
apresentam maior  i n c i d ê n c i a  de a c i d e z  e ,  devido a  
sua  e s t r u t u r a ç ~ o  menos c o n s i s t e n t e ,  s ã o  mais s u s c e  
- 
t í v e i s  aos  fenomenos da e r o s ã o :  
d l  T e r r a s  d e  Baixadas  - são s o l o s  h i d r o m ó r f i c o s ,  a r g i  -
lesos, com s i t o  t -ar  de m a t é r i a  o r g â n i c a ,  encon -
t r am-se  p r ó x i m s  a o s  r i o s  e sòo vulgar.rnente d ~ n o m i  - 
nados v a r j õ e s .  
1.3.  Clima 
O c l ima  dominante na  r e g i ã o  é o  s u b t r o p i c a l .  chuvoso 
no v e r ã o  e com p r e c i p i t a ç õ e s  e s p a r s a s  no i n v e r n o .  
A p r e c i p i t a ç á o  média a n u a l  e de 1300mm. A t e m p e r a t u r a  
média g i r a  em t o r n o  de 2 2 ' ~ .  
1.4. W i d r o g r a f i a  
A r ede  h i d r o g r á f i c a  da r e g i ã o  é b a s t a n t e  r i c a .  E n t r e  -
cortam-na i m p o r t a n t e s  a f l u e n t e s  do Rio Parana.  t a i s  como 
os  r i o s :  Oourados, Amambai, Iguaterni ,  Ivinhema e  Rr i l t ian  ~ ~
t e .  Pode-se ,  a i n d a ,  c l t a r  ns r i o s :  S a n t a  Maria .  Curupa í ,  
Apa, V a c a r i a ,  Sùo J O ~ O ,  L a r a n j a  rloce, Taquara .  e t c .  
1 .5 .  Topog ra f i a  e a l t i t u d e  
A t a p o g r a f i , ~  riorriinòrite r i r i  r i i g i a i ~  62 [ i l , i i i d  c l e v e r ~ ~ t ? , ~ l t :  
o n d u l a d a ,  com l i g e i r a s  v a r i a ~ o e ! ; .  A a1 Litiirte v,31,ia ~ l e  - { ( I ' ,  
700m acima do  n í v e l  do mar. 
1.6. Cobertura vegetal 
a1  Matas - s o b  e s t a  c o b e r t u r a  v e g e t a l  s i lo  ~ r i c u r i L ~ . ~ i r l , ~ ;  
o s  me lhores  s o l o s  d a  r e e i a o ,  l o c a l i r a ~ l u ;  r 1 ! 1 ' ~ 3  f l i  
-- 
xa às margens do Rio P a r a n á ;  
bl C e r r a d o s  - e s t a  v e g e t a ç z o  ocupa uma á r e a  r e l a t i v a  -
mente pequena .  E c o n s t i t u í d o  de  pequenos  ò r .bu . . t n ; :  
c1  Campos Limpos - c o n s t i t u i  p a r t e  i m p o r t a n t e  r! ,  p ~ ? i  - 
sagem b o t â n i c a  d a  r e g i ã o .  E o  t i p o  de c o b e r t u r o  , ~ d  
g e t a l  que  ma i s  f a v o r e c e  a  m e c a n i r a ~ ã o  a ? r ? c o l i .  
1 .7 .  Uso a t u a l  da t e r r a  
Cu l t ivam-se  n a  r e g i ã o ,  em g rande  e s c a l a ,  o s  seyuii!:.. 
p r o d u t o s :  s o j a ,  a r r o z  e  t r i g o ;  em in tens idor!e  rrli.Jior c1 :1  
- 
t i v a m  o  mi lho ,  amendoim, a l g o d ù o ,  f e i j a o ,  caF6 e KIC~[::LIJ[- 1 .  
P a r a l e l a m e n t e ,  a  b o v i n o c u l t u r a  de c o r t e  r r ? p r e s e n t a  v-ili'r. 
a l t a m e n t e  s i g n i f i c a t i v o ,  sendo o  s e u  r c b ò n h o b o v i n o  cu11 . i  - 
d e r a d n  um dos  me lhores  do Es t ado .  
1.8. Es t ru tu ra  fundiár i  a 
ido I n s t i t u t o  Nacional  de C o l o r ~ i z a ç ã o  e  Reforma A g i a r i a  
(IPJCRAI, e x i s t e m  na  r e g i ã o  g rande  número de m i n i f ú n d i o s .  
biá grande i r i c i d ê n c i a  d e s s a s  p r o p r i e d a d e s  devido ao  NUileo 
C o l o n i a l  de Dourados, e  á r e a s  como a s  dos  munic íp ios  de 
ilova Andradina,  Iv inhema e  ~ a t a i p o r ã ;  e s s a s  p r o p r i e d a d e s  
apresentam uma á r e a  média e n t r e  25 a  30ha. Pa ra le l amente ,  
xorn i g u a l  i m p o r t â n c i a ,  e x i s t e  grande número de l a t i f ú n  -
d i o s  p o r  e x p l o r a ç ã o .  A á r e a  média d e s s a s  p r o p r i e d a d e s  g i  -
r a  em t o r n o  de 1500 a  2000ha. Por  ú l t i m o ,  em ordem de i m  
- 
p a r t ã n c i a ,  encontramos algumas empresas  r u r a i s  e  um núme 
- 
r o  i n s i g n i f i c a n t e  de l a t i f ú n d i o s  p o r  dimensão.  
1.9.  Infra-estruturas básicas e de insumos 
Boa r e d e  de e s t r a d a s  i n t e r l i g a  t o d o s  o s m u n i c í p i o s d a  
r e g i ã o .  Alguns rnunicfpios s ã o  bem s e r v i d o s  com armazéns 
o f i c i a i s .  A ~ r e g i ã o  e s t á  próxima dos  c e n t r o s  consumidores  
e  a  grande m a i o r i a  dos  m u n i c í p i o s  p o s s u i  a g ê n c i a  de c r é  -
d i t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  do Banco do B r a s i l  S.A. 
1.10. ~mportãncia do produto 
P a r a  s e  t e r  uma i d é i a  g l o b a l  da  i m p o r t â n c i a  do produ -
t o  nas  á r e a s  metas d e s t e  S i s t ema  d e  Produção,  d e v e - s e  d i  -
7 e r  que não tem hav ido  d iminu ição  s i g n i f i c a t i v a  na á r e a  
ocupada p o r  e s t a  c u l t u r a .  O s  n~ímnros a  s e g u i r  a p r e s e n t a  -
dos i iostram mui to  bem e s t a  s i t u a ç ã o :  
2. SISTEMA DE PRODUÇAO FAW XIL1;3 NV 1 
O S i s t e m a  d e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s  que normalmente c u l  
~- 
t ivam s o l o s  de a l t a  f e r t i l i d a d e  n a t u r a l ,  não mecaiiiz?li!-,. 
E s t ã o  i n c l u í d o s  também o s  p r o d u t o r e s  que fazem p l a n t i o  d e  
mi lho i n t e r c a l a d o  com o u t r a s  c u l t u r a s .  g e r a l m e n t e  o ~ ( 3 f 5 .  
Na m a i o r i a  d o s  c a s o s  o  p l a n t i o  é r e a l i z a d o  sem nenhum p i i  
- 
p a r o  do s o l o ,  com o  emprego de m á q u i ~ a s  manuais ;  n e s t o  ca 
.- 
s o  o  p repa ro  do t e r r e n o  c o n s i s t e  apenas  da eliii,iiiaç;~!ii iia 
vege taçáo  e x i s t e n t e .  Nos t e r r e n o s  somides tocados  e  nn c . 1  
~~~ 
s o  de c u l t i v o  i n t e r c a l a d o ,  é normal a  r è a l i z a r ; ~ ~  do pr . i : . í  
r o  mfnimo do s o l o  empregando-se,  v i a  de r e g r a ,  ir:~plcrr.!itr~ ; 
de t r a ç ã o  an imal .  
0 s  p r o d u t o r e s  que  empregam e s t e  S i s t e m a  de Produ; ;, 
vem a lcançando  p r o d u t i v i d a d e s  que var iam de 150rJ a  4218? 
kp,/ha. E s t a  ampl i tude  de v a r i a ç s o  decorre pr incipal r r icnic  
d a s  v a r i a ç ó e s  do n í v e l  de f e r t i l i d a d e  do s o l o  e  r ios :.r? -
t o s  c u l t u r a i s .  p r i n c i p a l m e n t e  no que d i z  r e s p i i ! . ~  30 i 1 - 1  
t r o l e  de p l a n t a s  dan inhas .  
OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA: 
2.1 .  Epoca de  semeadura 
2 . 2 .  Espaçamento e  dens idade  
2 . 3 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
2 . 4 .  C o n t r o l e  de  p r a g a s  
2 .5 .  C o l h e i t a  
2.6.  Comerc ia l i zação  
2.1.  E p w a  d e  semeadura 
A época i d e a l  pa ra  a  semeadura é o  mês de se tembro,  
mas poderá s e r  e sca lonada  e n t r e  15 de a g o s t o  a  15 de outu  -- 
bro.  
Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de sementes melhoradas [ f i s  -
c a l i z a d a s  e /ou  c e r t i f i c a d a s ] .  A reconendaçáo de h í b r i d o s  
e  c u l t i v a r e s  s e r á  d ivu lgada  e a t u a l i z a d a  anualmente p e l a  
UEPAE Dourados a t r a v é s  de C a r t a  C i r c u l a r .  
2 .2 .  Espaçamento e dens idade  
Deve-se u s a r  t r ê s  sementes  por  cova espaçada d e  0 ,40  
m, com espaçamento e n t r e  l i n h a s  de l m .  Pa ra  p l a n t i o  em 
s u l c o ,  u s a r  s e t e  a  0 i t 3  sementes  por  metro l i n e a r .  
2 . 3 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
Manter a  c u l t u r a  limpa a t é  o s  6íl d i a s  a t r a v é s  d e  d o i s  
c u l t i v o s ,  sendo o  p r i m e i r o  r e a l i z a d o  no p e r i o d o  de duas  a 
q u a t r o  semana:;, E u ::cgiiiivIo. 1~13 ~ ~ i . i i ! ~ i l k  i ?  c i e l i  i  li!,^ ; i ?  
manas após  a  e r i i e r g ~ n c i õ .  No ca so  fie iiço do c i i l l i v ; i~ I i i r  i r i  
z e r  a  l impeza  manual rias l i n h a s .  
2 . 4 .  Controle  de pragas 
Caso h a j a  n e c e s s i d a d e  de  c o n t r o l e ,  consu l t f i r -  o i t ~ i r i  
3.8.2. 
2 .5 .  Colhe i ta  
Deve s e r  f e i t a  o ma i s  cedo  p o s s í v e l ,  d e n t r o  &-i cond i  -
çÕes de  a m a z e n a m e n t o .  
2 .6 .  Comercialização 
Deve s e r  f e i t a  em g r ã o s  a t r a v é s  d e  ~ o o p e r a i i v ? ~ ,  nu i'- - 
g ã o s  o f i c i a i s ,  e v i t a n d o - s e  o s  i n t e r m e d i á r i o s .  
Coef ic ien tes  técnicos  para a c u l t u r a  do milho, Sistema de 
Produção n Q  1 ( I  ha)  . 
Especifi  cação Uni dade Qu an t i  dade 
Sementes 
I n s e t i c i d a s  
Preparo do so lo  e semeadura 
Limpeza 
Aração 
Gradagern 
Semeadura 
Tratos c u l t u r a i s  
C u l t i v o s  dia/homem 
Apl icação  de i n s e t i c i d a  dia/homem 
Colhei ta  
Manual dia/homem 5 , 5  
Produção kg 15011 a 42011 
3 .  SISTEYA DE PRODUÇAO PARL !4ILHO i@ 2 
D e s t i n a - s e  a p r o r i ~ i t o r e s  qiie r u l t i v n m  scilos crim ;? l i . :?  
v a r i a ç ã o  no n í v e l  de  f e r t i l i d a d e  n a t u r a l ,  t o t a l m e n t e  m e t a  -
n i z a d o s .  A p r o d u t i v i d a d e  v a r i a  de  1500  a  6000kg /ha .  E s t a  
\ i a r i a ç ã o  e d e c o r r e n t e  da f e r t i l i d a d e  n a t u r a l  d o  s o l o .  do 
emprego em menor ou m a i o r  q u a n t i d a d e  de  c o r r e t i v o s ,  adu -
bos  q u í m i c o s ,  t r a t o s  c u l t u r a i s  e  d e n s i d a d e  de  p l a n t i o .  
Com a  u t i l i z a ç ã o  d a s  p r á t i c a s  r e comendadas ,  p r e c o n i z a - s e  
uma p r o d u t i v i d a d e  de  2400  a  7200kg/ha .  
OPERAÇUES QUE COMPUEM O SISTEMA: 
3.1. Conservaçáo do s o l o  
3.2. Correção da ac idez  
3.3. Adubação de manutenção 
3.4. Preparo do s o l o  
3.5. Epoca de semeadura 
3.6. C u l t i v a r e s  
3.7. Densidade e espaçamento 
3.8. T r a t o s  c u l t u r a i s  
3.8.1. C o n t r o l e  de p l a n t a s  daninhas 
3.8.2.  C o n t r o l e  de pragas 
3.9. C o l h e i t a  
3.10. Armazenamento 
3.11. Comercial i zaçao  
3.1.  Conservação do s o l o  
Deve s e r  f e i t a  com base  nas  Normas Tecn icas  de I:onser 
- 
vação do S o l o  p a r a  a  r e g i a o  Cen t ro -Oes te ,  p u b l i c a ç ã o  con 
- 
j u n t a  da  ENBRAPA e  EMBRATER [ a g o s t o  de 19771. 
3 . 2 .  Correção da acidez 
P a r a  n e u t r a l i r a ç ã o  da a c i d e z  do s o l o ,  r e v e l a d a  p e l a  - a
n á l i s e  qu ímica ,  recomenda-se a  calagem quando o  í n d i c e  de 
s a t u r a ç â o  do a l u m í n i o  f o r  i g u a l  ou maior  que 20%.  
O c á l c u l o  da q u a n t i d a d e  do c a l c ã r i o  em t / h a  s e r á  dado 
n e l a  fó rmula :  
+ +  + + Quando o  t e o r  de Ca + Mg f o r  s u p e r i o r  a  2 m.e . ,  a  
q u a n t i d a d e  de c a l c á r i o  s e r á  c a l c u l a d a  cons ide rando-se  ape -
nas o  AR"', ou s e j a :  
Quando o  s o l o  não n e c e s s i t a r  de c o r r e ç a o  do a lurninio  
t r o c á v e l ,  mas a p r e s e n t a r  b a i x o s  t e o r e s  de c a l c i o  e  rnagné - 
s i o ,  recomenda-se a a d i ç ã o  de c a l r á r i o  do lo rn í t i co .  E s t a  o  -
r i e n t a ç a o  f i c a  a r r i t é r i n  da  ~ s s i s t ê n c i a  Técnica .  
I l c i  v r 1 I 1 .  , I o., I I ~ í i - i ~ .  , i : !  i. 
(Ia serneadu1.a. Kerrimeiiria-se i l i i l i~c l r  :;el~;li,e ~ , i l ~ , j ~ i í l  , 1 r 1 1 L  
~- 
m í t i c o  e  Com PRNT acima r i ~  0 0 % .  
A d i s t r i b u i ç ã o  do c a l c s r i o  deve s e r  ~itiifui.iiic, pi.ci:ii 
. - 
rando i n c o r p o r á - l o  ao s o l o  o  i~ ia i s  prafur~~rlnini?nte puss ív r~! .  
De acordo  corri a q u a n t i d a d e  a  s e r  u t i l i z a r i a ,  p r u ,  ..:lei- 
s e g u i n t e  m a n e i ~ a :  a t é  St/Iia a p l i c a r  de uina s6 v i ? r ,  f  ! , . , , I  
-- 
do em s e g u i d a  a  a r a s a o  e  gradagem; acima du 5 t / h a  d i v i d i r  
em duas  a p l i c a ç Õ e s ,  a  p r i m a i r a  a n t e s  ria a r a ~ a o .  prn-i:,riin -- 
do-se m s e g u i d a  a  uma gradagem, e  a  segunda.  acompantiada 
de nova gradagem p a r a  s u a  i n c o r p o r a s a o .  
3 . 3 .  Adubação de manutenção 
Deve s e r  r e a l i z a d a  em operação  c o n j u n t a  com a  s e l r ~ i i  - 
Ta. A recomendaçáo é f e i t a  a t r a v é s  da  a n s l i s e  d e  s o l o  e 
de acordo  com a s  recomendaçÕes c o n t i d n ç  na Tr3hc?la 1 .  
Quan to  2 aduhaç io  n i t r o g e n a d a ,  r e c o r n c n d ù - ~ t  ; ip l i r f i r ,  
de 40 a  60kg de N/ha, sendo 1/3 na  çemsfidura e  os Z/S r . ~  
t.dr1t.e~ eni a t é  duas aplicciqÕe?,  uma no:; 2 5  e  n ; ; : i . ,  ;li,:, ,!'I 
d i n s ,  nu uma só  o p l i c a ç a o  80s 40-45  d i a s  a p ó s  a ~ ~ , ~ ! I I ~ I ~ : I  
ç au .  
Ke i  onreiitli--;v tamtiem a p l i r n r  ariiialirieri t e  Illkg r i i  : ; l i  l 'd 
TABELA 1 
E1 ementos P(ppm) no s o l o  
K(ppm) no s o l o  Kg/ha de K,O 
3 . 4 .  Preparo do s o l o  
Pode s e r  f e i t o  com a r a ç ã o  e  g radagens ,  ou apenas  g r a  -
dagens ,  d e  a c o r d o  com a  n e c e s s i d a d e .  Recomenda-se que o  
p r e p a r o  s e j a  o  mais p ro fundo  p o s s í v e l .  
3.5. Epoca de semeadura 
Recomenda-se que s e j a  f e i t a  de 1 5  de a g o s t o  a  15 d e  
ou tubro .  
3.6. Cu l t i va res  
A recomendação de c i i l t i v . i r . e s  :;cI.,< ~ f e i t ~ s  ~ / L ; I I  d l i 1 ~ 3 1 i  
da anualrnente p e l a  ULPAE Uourddus, d i . ! < l v f? i  !J2 L , >  L L [  t:!, 
l a r .  
3.7. Densidade e espaçamento 
O i d e a l  é que s e  ob tenha  uniu p o p ! ~ l i ~ ù n  em tnrn:? ri,? 
50000 p l a n t a s / h a .  O espaçamento  e n t r e  l i n t i a s  e e r L r i  p l s n  -
t a s  na l i n h a  f i c a  a  c r i t é r i o  da A s s i s t i r i c i a  ~ e c r i i c a .  
3.8. Tratos c u l t u r a i s  
3.8.1. Contro le de p lan tas  daninhas 
Deve ser  r e a l i z a d o  a t é  60 d i a s  após  a c n i c r ~ è : ~ i i a  dri 
milho ,  p a r a  e l i m i n a r  a  maior  p a r t o  da  corripetiçan por. agiici 
e  s a i s  m i n e r a i s  que a s  p l a n t a s  d a n i n h a s  fazem cnm a c u l t i j  
- 
r a .  E s t e  c o n t r o l e  e v i t a  p e r d a s  na produr;ari de $r,;os e 
t r a z ,  consequentemente ,  um maior  ~ . e t . o r n o  ii i :  ! . , I ; I ~  tal d ~ i  
p r o d u t o r .  Poderã  s e r  conseguido a t r a v é s  rle urna u ò s  s e ~ u i r i  - 
t e s  medidas:  
a )  pu1vcrizaç;io ein p ~ . 6 - e r i i i 3 r p ~ n c i a  i J .1 ci~ili.iir~.i r i -  I ( i r  
t r a t a m e n t o s  químicos  p r e s c ~ . i t o s  rio Ti i l ,e ld  2 ;  
b l  p u l v e r i z a t ; i o  em pr6-eriji:i-f!,6i~icia dr_i riiiltio rr.ii : , I !  i 
c i d a  2 .4 -0 .  forinulaçiio 5 base  cin n i n a  t ! ~- 8 
m e r c i a i s  com 7 2 C g / t  d e  s a l  a r i ; ín i ro  da  2 . 4 - D ,  na 
base  de 7 a  3!/tia), s e g u i d a  de um c u l t i v o  mecânico 
aos  40 d i a s  após a  emergênc ia  do mi lho ,  j u n t o  com a  
adubação em c o b e r t u r a .  E s t e  p r o c e s s o  deve s e r  e v i t a  -
do em p r o p r i e d a d e s  onde há p l a n t i o s  próximos de a 1  -
godão; 
c1 d o i s  c u l t i v o s  mecânicos r e a l i z a d o s  nos p e r í o d o s  de 
duas  a  t r ê s  semanas e  c i n c o  a  s e i s  semanas após e  
-- 
rnergência d a  c u l t u r a .  
3.8.2. Controle de pragas 
As pragas  que a tacam o  mi lho na l a v o u r a  podem a t a c a r  
em n í v e i s  que causem danos ,  p r i n c i p a l m e n t e  quando a s  c o n d i  -
$es a m b i e n t a i s  l h e s  s ã o  f a v o r á v e i s  [ v e r a n i c o s ,  a l t a  umidn -
de e  t e m p e r a t u r a ,  e  a u s ê n c i a  de i n i m i g o s  n a t u r a i s ) .  O acom -
panhamento c o n s t a n t e  da l a v o u r a  é n e c e s s á r i o  p a r a  combater  
a s  i n f e s t a ç á e s  no rnoinento opor tuno .  C e r t a s  p r a g a s  s ã o  de 
d i f í c i l  c o n t r o l e  d e v i d o  a o s  s e u s  h á b i t o s .  Mui tas  v e z e s  a s  
a p l i c a ç ó e s  d e  i n s e t i c i d a s  devem s e r  manuais ,  impl i cando  na  
d i s p o n i b i l i d a d e  de máo-de-obra.  
O c o n t r o l e  não s e  resume apenas  na  u t i l i z a ç ã o  de i n s e  -
t i c i d a s ;  algumas p r á t i c a s  d e c o r r e n t e s  de s i m p l e s  o b s e r v a  -
podem r e d u z i r  os danos:  
a1 v e r i f i c a r  a  e x i s t ê n c i a  de fo rmigas  c o r t a d e i r a s  na 
á r e a  a s e r  c u l t i v a d a .  O c o n t r o l e  deve s e r  f e i t o  an 
- 
t e s  da semeadura e  d u r a n t e  o  desenvolvimento  da  c u l  
- 
t u r a :  
h1 em á r e a s  onde vÊ~ii-se constataricio prnbleniiis !,t<ri[>', 
com p r a g a s  de s o l o  ( c u p i n s ,  l ò g a ~ . t a  r o s c a ,  elas!ro,  
e t c . )  ou mesmo em s o l o s  de p r i m e i r o  ano,  porli.-se 
f a z e r  o  c o n t r o l e  p r e v e n t i v o  na semeadura.  A neces  
.- 
s i d a d e  d e s t a  medida deve s e r  mui to  bern a v a l i a d a  e  
s u a  v i a b i l i d a d e  f i c a  a  c r i t é r i o  t é c n i c o :  
c1 a  l a g a r t a  elasmo íEhrnopa!puh .t?igu~o~e.!PuhI a t a c a  
a s  p l a n t a s  do milho nas  duas  p r i m e i r a s  semanas a  
pós  a  emergência ,  p r i n c i p a l m e n t e  quando o  s o l o  e s  -
t i v e r  s e c o .  Longos p e r í o d o s  de e s t i a g e m  e  s o l o s  l e  -
ves  e  bem drenados  favorecem a  o c o r r i n c i s  de a l t a ;  
i n f e s t a ç o e s  d e s t a  p raga ;  
d l  a  i n f e s t a ç á o  da l a g a r t a  do c a r t u c h o  IS,nociopfehn 
~ i u ~ g í p ~ . t d a l  também é f a v o r e c i d a  p e l a  es t i i igcm.  Ti 
água d a  chuva acumulada no i n t e r i o r - d a  p l a n t a  pod :  
m a t á - l a .  Tão logo c o n s t a t a d o  o  a t a q u e  a t r a v é s  dc 
f o l h a s  r a s p a d a s  em 20% das  p l a n t a s ,  e  nao havendo 
p r e v i s ã o  de chuvas ,  deve-se  f a z e r  o  c o n t r o l e  ime -
d i a t o  p o i s ,  um combate t a r d i o  nem sempie é e f i c i e n  
- 
t e :  
e1 i n s e t i c i d a s  à base  de  c a r b a r i l  I P  e  PNI, f e n t o a t o  
[ C E I ,  rnalat inn I C E I  e  t r i c l o r f o m  (SC e  P o l  são e f i  
- 
c i e n t e s  no c o n t r o l e  das  l a g a r t a s  do c a r t u c h o  e  ria 
e s p i g a .  Pa ra  a  p r i m e i r a ,  a s  pu lve r izaçÕes  devetr 
s e r  f e i t a s  com b i c a  t i p o  " l eque"  d i r i g i d o  ao c a r t ~ ~  
.- 
cho d a  p l a n t a ;  fo rmulaçoes  g r a n u l a d a s  de c a r b a r i l  
e  f e n t o a t o  podem s e r  a p l i c a d a s  de modo que caiam 
d e n t r o  do c a r t u c h o .  P a r a  a  l a g a r t a  da e s p i g a  a s  a  
- 
p l i c a ç õ e s  devem s e r  d i r i g i d a s  ao l o c a l  de a t a q u e ;  
f ]  o  pulgão (Rhopdoniphwn rnaidin) nbo é c o n s i d e r a d o  
p raga  i m p o r t a n t e  p a r a  o  mi lho.  Encon t ra ,  porém, 
n e s s a  c u l t u r a  l o c a l  ó t imo p a r a  r ep rodução ,  aumen - 
t a n d o  a s s i m  s u a  i m p o r t â n c i a ,  p o i s  é o  t r a n s m i s s o r  
do " v í r u s  do mosaico da cana"  que causa  s é r i o s  p r e  
- 
j u í z o s  à cana-de -açúca r .  Normalmente s á o  c o n t r o l a  -
dos  com i n s e t i c i d a s  a p l i c a d o s  p a r a  l a g a r t a s ,  p r i n  -
c i p a l m e n t e  o s  f o s f o r a d o s ;  
g )  deve- se  e v i t a r  o  uso de i n s e t i c i d a s  em grandes  - 
r e a s .  P r e f e r e n c i a l m e n t e ,  c o n t r o l a r  a s  p r a g a s  nos  
f o c o s ,  com equipamentos  t e r r e s t r e s .  
TABELA 2. H e r b l c i d a r  de pr6-eaerg8ncia rc~oni~ridador p a r a  o controle  de p l a n t a s  d , n l n i  ,i 
na  cu l t u r a  da n i i lho .  
O b s . :  a1  o  t r a t a m e n t o  q u í m i c o  à b a s e  d? a t r a z i n a ,  2 , 4 0  a 
3 ,20kg /ha ,  é recomendado  p a r a  j r e a s  corn g r a n d e  
i n f e s t a ç ã o  d i  p l a n t a s  danint i l is  do  g r u p o  ri.:; 
- 
l h a s  l a r g a s  m a i s  r e s i s t e n t e s  a  h o r b i c i d a s .  02 :' ~. 
m a i s  t r a t a n e n t o s  s ã o  recomendodos  p a r a  S r e a ;  i r  
- 
f e s t a d a s  com p l a n t a s  d a n i n h a s  do  g r u p o  d a s  f o  
- 
l h a s  l a r g a s ,  g ra rn íneaç  e t r a o o e r a l ~ a  [ io! : ' ;?f ie ie i  
npl . 
b l  devem s e r  r i g o r o s a m e n t e  s e g u i d a s  a s  u r i en t a r ; hL . j  
dos  f a b r i c a n t e s  d o s  h e r b i c i d a s  q u a n t o  a  e q u i p o  
m e n t o s ,  p r e s s ã o  de p u l v e r i z a ç ã a ,  v a z ã o ,  c o n d i  
.- 
~ O e s  do s o l o  no momento d a  p u l v e r i z a ç ã o ,  e t c .  
Iji~dr~cin houve r  d i s ~ i o n i b i l i r t a d e  de niáqiiinas deve  s e r  
f e i t a  o mais  cedo  o o s s í v e l .  
3.10. Armazenamento 
€ recomendável  a  c o n s t r u ç ã o  de um s i s t e m a  de  armaze  -
namento na  p r o p r i e d a d e .  
3.11. Comerci a1 i zação 
Eeve s e r  f e i t a  em g r a o s  a t r a v é s  de  c o o p e r a t i v a s  ou 
- " 
nrgaos  o f i c i a i s ,  e v i t a n d o - s e  o s  i n t e r m e d i á r i o s .  
Coeficientes técnicos para a cultura do mi 1 ho, Sistema d.e 
Produção n o  2 ( l ha ) .  
~ s ~ e c i f  i cação Uni dade Quantidade 
Preparo do solo, 
Apl i caçáo  de c a l c á r i o  h o r a / t r a t o r  2.0 
Aração h o r a í t r a t o r  2 ,  O 
Gradagem h o r d t r a t o r  2,O 
Semeadura e  adubaçáo h o r a / t r a t o r  1 , O  
Insumos 
Sementes k g  
~ d u b a ç â o  
N kg 
p2O5 kg 
K O 
2 k g  
N (em cobertura) kg 
I n s e t i c i d a s  
H e r b i c i d a s  
Tratos cul turais  
C u l t i v o  mecânico h o r a í t r a t o r  
Adubaçio em c o b e r t u r a  h o r a / t r a t o r  
Apl i cação  de i n s e t i c i d a  h o r a / t r a t o r  
Apl icaçao de h e r b i c i d a  h o r a í t r a t o r  
Colheita 
Mecanizada h o r a / t r a t o r  1.5 
Produção kg 2400 a  7200 
I. Anas to r  Geraldo Serom 
- 2 .  Ar temio  c a m r g o  0urique.i 
3. Cer los  A l b e r t o  Can isae to  
% c t a l o s  v i r g i l i a  s i l v a  ~ a r b o  
5 .  Z a m o  To lsdo  Ferra2  
6. Celso r u m e g a l l i  
I .  C l á u d i a  A l b s r t o  Souza da s i l v a  
8. Clsso A n t o n i o  P a t t o  Pachsio 
9. C r i b t i n n o  Guimardes Non ice  
10. "s lmer P a t t k s r  
li. Domingos S i v i 0  de Souza s S i l v a  
12. Eduardo S. Baca l  
13.  E g i d i a  V e n t u r i n  
14. E r i c o  G. S t e f a n s l a  
15. F r a n c i s c o  Marques Fernandes 
16. Gaorge C a r b a n a r l  
1 7 .  G i l b e r t o  S l l v a  flacsdo 
i a .  ~ B l i o  ioosa das santo. 
19. Huherfo Naros3 ts  Paschoa l i ck  
20. 10.n Ba t i . fa  o a  s i l v a  
21. Joio C a r l o a  H e c k l e r  
2 2 .  1o.o Car loa  P. S t s f a n s i l o  
23. 1o.B Rober to  Sa lvador1  
2" L U ~ Z  A n t o n l o  C a a a r o l l  
2 5 .  n á r c i o  C a s t r l l l o n  m n d s s  
2 6 .  h r c i o  Joiro s c a l 6 a  
2 7 .  n a r i a  da G r a i a  R l b s i r o  
2 8 .  N e i y  Alvarsnga  
2 9 .  Odac i r  € l i a s  F. n i l a n  
30. D l i w l o  C o l l a g o  A l b s r t o n  
31. Pau lo  Rober to  de A .  A r a u j o  
32. Sa lvodor  Augu9ta n a c r e l  R i b s i r a  
33. w a l d e r i  D i a s  
3 4 .  z u l n i c a  b r i o  da Lisbüa 
Agricultor 
EWAER 
F O Z .  1 t a m a r a t i  S.A. 
EPBRAPRILEPI\E 
EPIPAER 
IRMAOS C E A R A  L l U l  
EPBRPPA/EPN 
EPBRAPAIUEPN 
BRAOESPLAN S.A. 
EPtlRAPAILEPAE 
APA 
COTRIJUI 
Faz. i t a m a r a t i  5.1.  
A g r i c u l t o r  
ErBRAPIILEPAE 
PLANESTE 
EIPIER 
En0RRPAICNPffi 
EPBRAPA/SPSB 
EPIBRPPAICNPIII 
EtBRAPA/UEPK 
EWAER 
EPâRWA/LEPAE 
AGROCERES 5.1. 
EPBRWAILEPAE 
EUNSWTO S.A. 
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COTRIJUI 
EWAER 
Faz. I f m a r a t i  S.R. 
Faz .  1 t m a r a t i  5.1. 
EnBRwAi5PSB 
SHELL OUInICA 5.1. 
PROJETEC 
Dourados. E. 
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Ponta r o r i .  ffi. 
murwos. ns.  
Oaurador. m. 
M u r a d o r .  m. 
muradas. n. 
m u r a d o s .  E. 
oaurados. m. 
Oourndo,. m. 
Oaurador. m. 
Dourndos. m. 
Ponta  Por;. m. 
Dourodas. m. 
muredos. ns.  
Douradas. ia. 
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[Durados. ffi. 
murado,, ffi. 
pon ta  Para. ffi. 
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ponta  P O ~ .  m. 
[Duradoa. E. 
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% c t a l o s  v i r g i l i a  s i l v a  ~ a r b o  
5 .  Z a m o  To lsdo  Ferra2  
6. Celso r u m e g a l l i  
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1 7 .  G i l b e r t o  S l l v a  flacsdo 
i a .  ~ B l i o  ioosa das santo. 
19. Huherfo Naros3 ts  Paschoa l i ck  
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